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RESUMO 

 

Os helmintos parasitos de animais silvestres são importantes para a estabilidade dos 

ecossistemas. Eles podem ser valiosos indicadores da qualidade ambiental, desde que 

sejam identificados taxonomicamente e que suas relações ecológicas sejam conhecidas. 

Com esse propósito, 30 espécimes do peixe de água doce Proloricaria prolixa (Isbrücker 

& Nijssen, 1978), conhecido popularmente como “cascudo-chinelo”, foram coletados em 

um trecho do rio Pardo, próximo à foz, localizada no município de Salto Grande. Os 

peixes foram necropsiados e seus órgãos separados para coleta de parasitos. Os parasitos 

foram examinados em microscopia óptica e eletrônica para análise morfológica e 

morfométrica. Esta análise identificou um total de dez táxons, sendo três 

monopistocotilos: Demidospermus spirophallus Franceschini, Zago, Müller, Francisco, 

Takemoto & Silva, 2017, Demidospermus prolixus Franceschini, Zago, Müller, 

Francisco, Takemoto & Silva, 2017 e Demidospermus sp.; seis táxons de digenéticos, 

sendo dois adultos: Creptotrema creptotrema Travassos, Artigas & Pereira, 1928, 

Halipeginae gen. sp. Poche, 1926, e quatro metacercárias: Austrodiplostomum 

compactum (Lutz, 1928) Dubois, 1970, Diplostomum sp., Diplostomidae gen. sp. e 

Tylodelphys sp. Diesing, 1850; e um táxon de nematoide: Rhabdochona acuminata 

(Molin, 1860). Sete dos dez táxons relatados representam novidades quanto às relações 

de parasitismo com essa espécie hospedeira. Demidospermus sp. apresentou 

características morfológicas únicas nas barras dorsais e ventrais, sugerindo tratar-se de 

uma espécie ainda não descrita. O DNA extraído dos helmintos foi utilizado em análises 

moleculares que confirmaram o diagnóstico de Demidospermus spirophallus e de 

metacercárias de Austrodiplostomum compactum e Diplostomidae gen. sp. 

 

Palavras-chave: Biodiversidade, Taxonomia (Zoologia), Monopisthocotyla, Trematoda, 

Nematoda 
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ABSTRACT 

 

Helminth parasites of wild animals are important for ecosystem stability. They can be 

valuable indicators of environmental quality, provided that they are taxonomically 

identified and that their ecological relationships are known. For this purpose, 30 

specimens of the freshwater fish Proloricaria prolixa (Isbrücker & Nijssen, 1978), locally 

known as “cascudo-chinelo”, were collected from a section of the Pardo river, near its 

mouth, located in the municipality of Salto Grande. The fish underwent necropsy and 

their organs were separated for parasite collection. The parasites were examined under 

optical and electron microscopy for morphological and morphometric analysis. This 

analysis identified a total of ten taxa, including three monopisthocotyleans: 

Demidospermus spirophallus Franceschini, Zago, Müller, Francisco, Takemoto & Silva, 

2017, Demidospermus prolixus Franceschini, Zago, Müller, Francisco, Takemoto & 

Silva, 2017 and Demidospermus sp.; six digeneans, two of which were adults: 

Creptotrema creptotrema Travassos, Artigas & Pereira, 1928, Halipeginae gen. sp. 

Poche, 1926, and four metacercariae: Austrodiplostomum compactum (Lutz, 1928) 

Dubois, 1970, Diplostomum sp., Diplostomidae gen. sp. and Tylodelphys sp. Diesing, 

1850; and one nematode taxon: Rhabdochona acuminata (Molin, 1860). Seven of the ten 

taxa represent new records for this host species. The unique morphological characteristics 

in the dorsal and ventral bars of Demidospermus sp. suggest a new, undescribed species. 

The DNA extracted from the helminths was used in molecular analyses that confirmed 

the diagnosis of Demidospermus spirophallus and of metacercariae of 

Austrodiplostomum compactum and Diplostomidae gen. sp. 

 

Keywords: Biodiversity, Taxonomy (Zoology), Monopisthocotyla, Trematoda, 

Nematoda 
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1. INTRODUÇÃO

1.1. O que é um parasito? 

Parasito era a palavra usada na Grécia antiga para se referir às pessoas que eram 

hospedadas no pritaneu, um tipo de prédio público que recebia magistrados, diplomatas 

e outras figuras importantes. Como o pritaneu era o local de encontro dessas pessoas, e 

continha alojamentos e refeitório para elas, essas pessoas passaram a ser chamadas de 

parasitos (para = ao lado; sito = trigo, grão ou alimento; parasito = aquele que come ao 

lado), cujo significado original era bastante similar ao de comensal ou inquilino e não era 

necessariamente usado de maneira pejorativa. Ao longo do tempo, essa palavra foi 

adquirindo a conotação negativa de alguém que reside e se alimenta às custas dos outros 

(De Rezende, 1999). 

As ciências biológicas usam o termo parasitismo para descrever a relação 

ecológica entre hospedeiro e parasito. O parasitismo é uma interação ecológica entre dois 

organismos em que um é prejudicado e o outro se beneficia. O parasito é o organismo que 

se beneficia do parasitismo, causando algum tipo de prejuízo para o hospedeiro, sem 

necessariamente matá-lo. Essa é uma definição bastante abrangente que em alguns casos 

pode se confundir com outras relações ecológicas como a micropredação e o 

comensalismo. Como não existe um consenso estabelecido sobre a melhor definição de 

parasitismo, existem múltiplas versões mais específicas que podem ser conflitantes entre 

si. De uma maneira geral, os parasitos costumam ser menores que o hospedeiro, vivem 

aderidos a ele ou dentro dele e possuem uma relação de dependência metabólica com ele 

(Goater et al., 2014). 

1.2. Parasito ou parasita? 

No Brasil, o termo “parasito” raramente é usado na linguagem popular, sendo mais 

comum usar a variante “parasita”. No entanto, a variante “parasito” é mais comum na 

linguagem científica, já que seu uso é defendido por uma parte dos pesquisadores (De 

Rezende, 1999). Esses pesquisadores sugerem o uso de “parasito” enquanto substantivo, 

como em “foram coletados dez parasitos dos olhos do hospedeiro” e que a forma 

“parasita” só deve ser usada como adjetivo feminino ou ao conjugar o verbo “parasitar”, 

como em “as espécies parasitas” e “esse verme parasita elefantes”. Por esse motivo, 

o  presente estudo adotará o substantivo masculino “parasito” para se referir a este grupo 

de organismos. 
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